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			Prefácio


			A escrita é o que faz meu coração aquariano vibrar.


			Tudo começou quando resolvi escrever um conto. Esse conto acabou se tornando um livro de leitura fluida, natural e com uma história enriquecedora.


			Pequeno, delicado e preciso, assim é o romance Peixe fora d´água.
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			Capítulo I


			Tâmaras


			O amor é o único sentimento capaz de aplacar as dores mais profundas da nossa alma.


			Há quem diga que quem planta tâmaras não colherá tâmaras. Esse ditado árabe certamente não se aplica ao amor. Quem ama o próximo se aproxima de Deus e, de forma muito singela, cumpre um de seus mandamentos. Quem plantar o amor colherá bênçãos. Aquele que ama, colhe um fruto belo, raro e de sabor peculiar. Mas a ocasião da colheita será sempre dEle. Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo propósito aqui na terra. Todavia, amar alguém exige que se tenha a paciência de quem planta tâmaras para colher os seus belos frutos. É tempo de amar…


			A batida da música é intensa. Alta. Meu coração acelera a cada toque de um dos derbakes. A polifonia provocada pela mescla de acordes entre um melancólico alaúde e um suave clarinete é irresistível. Meu corpo movimenta-se em busca de ritmo. Ele ordena que eu dance. E eu obedeço. Passo a mexer cadenciadamente o meu ventre ao som daquela música. Sinto-me tão viva dançando assim em volta da fogueira. Sinto o calor da chama afagando o meu corpo, enquanto pequenas faíscas flamejam e se desgarram, convidando-me a executar também uma dança fulgurante. Em todo o tempo, o fogo sempre me fascinou. Esse poderoso elemento da natureza tem uma magia capaz de transmutar todo o meu passado, queimando as lembranças ruins e convertendo as feridas da minha alma em chagas que me impulsionam a seguir em frente. Preciso seguir em frente.


			— Joana, já chega!


			Você interrompe a minha dança e estanca o meu devaneio.


			Eu e a minha mania de devaneios. Cresci com ela, nunca a abandonei. E ultimamente tenho que me acostumar com sua voz.


			— Poxa, Baki! Quem foi que mandou você me trazer de volta à realidade justo agora?


			Você faz isso de um jeito abrupto. Finca meus pés no chão. E passou a ocupar o lugar que pertencia ao meu pai. Ele é que costumava interromper os meus voos, fazendo-me aterrissar de um jeito amoroso. Agora o guardião da minha realidade é você. E isso passou a me incomodar.


			Quando nos conhecemos, meu coração cedeu facilmente. Sem saber, você me salvou de uma vida sem sentido. Não ofereci nenhum tipo de resistência ao seu amor. Chego a pensar no quanto teria sido difícil resistir a um homem tão belo quanto você. Nem tentei.


			Eu sobrevivi à guerra. Mas agora preciso sobreviver a você e aos seus anseios pela paternidade, desde que nos casamos. Também gostaria de poder lhe dar rebentos vigorosos. Só que Deus fez outros planos para nós. Já sabemos que sou fértil, mas, por alguma razão ainda desconhecida, o meu ventre se torna tão árido quanto um solo desértico já nos primeiros meses da gestação, e resseca cada óvulo fecundado. E foi assim, que perdemos o nosso primeiro filho. E o segundo e o terceiro.


			Meus olhos são atraídos novamente pela chama da fogueira. Hipnotizada por ela, perco-me em devaneios mais uma vez. A música pulsante traz meu corpo de volta para a dança. E o ritual do fogo volta a se repetir.


			— Bom dia, Joana!


			Toda vez que ouço o sino da porta se abrindo para o primeiro cliente adentrar no café, torço para que seja a Sra. Dursun. Ela escuta as minhas histórias tão atentamente. Gosto de começar o meu dia conversando com ela.


			— Olá, Sra. Dursun! Como gostaria o seu café? Acompanhado de um pretzel?


			— Minha cara Joana, vou querer o meu café habitual, acompanhado de um pretzel de amêndoas, com toda certeza.


			— Agora mesmo!


			— Você deve sentir muita falta de Munique nessas horas, não é, minha querida?


			— Munique?! Nem cheguei a conhecer, Sra. Dursun.


			— Você não é de lá?


			— Não! Meus irmãos nasceram em Munique, mas eu nasci em Ramsau, no dia 27 de janeiro de 1945.


			— Ramsau? Onde fica? Na Baviera?


			— Sim! É um lugar belíssimo…


			— Imagino que a sua mãe tenha ficado muito feliz com o seu nascimento…


			— Ficou sim, Sra. Dursun! Meu pai adorava contar para todo mundo como foi o dia da minha chegada. Descrevia com riqueza de detalhes, parecendo um grande roteirista de filmes. — Um sorriso cheio de orgulho brotou no meu rosto assim que concluí essa frase.


			— Gostaria muito de ouvir!


			— Se estiver com tempo, posso começar agora…


			— Estou sim! Mas antes me traga outro café, por favor!


			— É para já!


			A minha história começa num dia como outro qualquer na cidade de Ramsau.


			Uma mulher recém-parida adentrou a sala com passos vagarosos. Tinha um semblante exausto. O parto havia durado horas a fio. Ela passara a noite em claro chorando a cada contração. O choro durou apenas uma noite. A alegria veio com os primeiros raios de sol da manhã. Mesmo cansada, parecia feliz, pois trazia em seu colo uma bebê branca e de bochechas rosadas envolta numa manta carcomida.


			Logo na chegada, viu-se cercada pelos outros filhos que saltavam nas tábuas do piso de cedro, que cediam com facilidade. Sem nenhuma piedade da mãe, as ruidosas crianças abraçavam suas pernas e perguntavam curiosamente:


			— Quem é essa, a nossa irmãzinha mais nova?!


			Essa mulher era a minha mãe.


			Meu pai, visivelmente atordoado com a minha chegada, tratou logo de me dar um amoroso apelido: Gringa.


			Minha família havia sobrevivido a tantas atrocidades, que não sabia mais lidar com um dos sentimentos mais humanos que existe: a felicidade. E naquele dia, eu trouxe a felicidade para aquela casa…


			— Nossa! É uma cena tão tocante, Joana! Embora me pareça um tanto melancólica. A guerra ainda estava em curso na época do seu nascimento, não é?


			— Sim! Foi um período muito difícil para minha família. Meu pai costumava me contar várias histórias sobre como era a vida antes do meu nascimento. Frequentemente, durante o nosso Shabat, nós costumávamos passear pela pequena ponte que levava à Igreja de San Sebastian. Ele gostava de caminhar lentamente, admirando a paisagem, e ficava bem pensativo. O som das águas do rio Hintersee escorregando suavemente pelas pedras era um imperioso convite para uma meditação.


			— Essa igreja deve ser belíssima, consigo até imaginar essa paisagem…


			— Essa paisagem está mais perto de você do que imagina, Sra. Dursun! — apontei para o quadro que fica bem na entrada do café, que foi pendurado desde o dia da nossa inauguração.


			— Ah, é linda demais…


			— Então, foi num desses passeios, em cima dessa ponte, que ele me contou um dos momentos mais marcantes do seu passado. E durante muitos anos, esse seria o nosso ritual de conexão espiritual. Quando os primeiros rumores sobre a guerra chegaram a Munique, meu pai trabalhava como professor na Universidade de Ludwig.


			— Ele dava aulas de que, Joana?


			— Ele ensinava o que havia aprendido ao longo de anos se dedicando ao estudo sobre os efeitos nocivos do Pervitin no sistema nervoso e suas funcionalidades. Naquela época, ele havia decidido que iria se afastar da sua cátedra, pois, independentemente de estar num ambiente acadêmico, não se sentia seguro.


			— Ele teve que deixar a universidade?


			— Infelizmente, Sra. Dursun.


			Ele levou dois dias completos para deixar o seu estudo devidamente organizado, numa espécie de cápsula do tempo, mesmo contando com a ajuda de Lena, que já trabalhava como sua secretária há alguns anos. Ao final, tudo estava pronto para ser retomado em alguns anos à frente. Meu pai sempre me dizia o quanto confiou em Lena para aquela tarefa. Infelizmente, num futuro não muito longínquo, ela se mostraria como a pior escolha que ele havia feito.


			— Lena, preciso te confessar algo: eu tenho receio de que esse estudo caia nas mãos erradas…


			— Como assim, Professor Hellinger?


			— Algo parecido com o que aconteceu com o colega Einstein. Soube que sua descoberta está sendo avaliada pelo Reich para ser utilizada como uma potente arma de destruição em massa.


			— Professor, eu prometo que vou manter esses arquivos tão bem guardados, que teremos até dificuldade em encontrá-los futuramente. — Ela esboçou um sorriso, sem qualquer confiança no que acabara de dizer.


			— Bem, eu só espero que nós os encontremos antes deles! Você já sabe o que fará quando se desligar do departamento?


			


			— Ah, já tenho minha vaga garantida no setor financeiro da universidade. E assim que puder, retomo minha atividade como secretária em alguma instituição. Gosto muito do que faço, Professor.


			— Eu bem sei, Lena. Fui um felizardo em poder usufruir do seu trabalho impecável por todos esses anos!


			Decerto, toda essa preocupação se justificava. Em 1922, Einstein, que também tinha origem judaica, se viu obrigado a sair de Berlim apenas dois anos após a fundação do Partido Nazista. Acabou se mudando para Kiel, no norte da Alemanha, de onde teria escrito a seguinte carta para a irmã:
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